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Atualmente no território brasileiro, as pastagens ocupam importante área e compõem a principal forma de alimentação dos bovinos, sendo o gênero Urochloa (sin. Brachiaria) o que se destaca. Umas das grandes dificuldades enfrentadas na pecuária é a baixa fertilidade do solo, que limita a produtividade e qualidade das pastagens. Assim, o equilíbrio de macro e micronutrientes é importante para o desenvolvimento e produtividade das plantas. O presente estudo objetivou avaliar o efeito da aplicação de doses de dois fertilizantes minerais mistos sobre a produtividade (produção de matéria seca e produção de lâmina foliar), altura e na proporção dos componentes lâmina foliar, colmo + bainha e material senescente na pastagem de capim BRS Paiaguás. O experimento foi conduzido no setor de forragicultura da fazenda experimental da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, latitude de 19º07’21” S, longitude de 51º43’15” e altitude de 516 m. O capim foi implantado em área de aproximadamente 340 m2 em fevereiro de 2024. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial (3x2), com quatro repetições, totalizando 24 parcelas. Foram empregados tratamentos constituídos por três doses do fertilizante Energy C4 (0, 500 e 1000 ml ha-1) e duas doses de fertilizante Torque (0 e 2 kg ha-1), ambos aplicados via foliar na pastagem após corte de uniformização realizado em fevereiro de 2024. A produção de matéria seca e produção de lâmina foliar foram maiores no primeiro corte de avaliação, realizado em março e foi decrescendo nos cortes seguintes realizados em abril, maio e junho, acompanhado o início do período seco na região. O dossel apresentou maior altura e maiores porcentagens de lâmina foliar nos primeiros cortes de avaliação que ocorreram em março e abril. A menor contribuição de material senescente ocorreu no primeiro corte de avaliação. Houve interação do efeito da aplicação de Torque e Energy C4 para porcentagem de lâmina foliar, colmo + bainha e senescência, relação lâmina foliar/colmo, produção de massa seca e produção de lâmina foliar (kg de MS ha-1), a aplicação das doses 0 de Torque com 500 ml de Energy C4 aumentou a produção de lâmina foliar e a sua proporção em relação às outras partes da planta e reduziu a proporção de material senescente. 
PALAVRAS-CHAVE: Gramíneas, épocas, bovinos de corte.
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